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Como estava programiido, realizou..ce do 4
a I de agosto, eorrente, a i3," Semana Co Luvra-
dor da Escola Agrotécnica de Santa Tereea.

Crrcjuntamente, como vem s€ fazendo todoe
oB ânogr realisaram-se a I7.n Exposição de Proda-
tos Agrícolas, B 5." Exposição de Oafé e Semana
do Cufeicultôr 6 & 9.u Sernana trìuraÌicta l,'eminina.

Pelor reeultados cetetíet ieos e principrlmen-
t,e pela slleção, o inieresse e mesmo entusiasmo

!t dos scus frquentadores, podemos anunciar que ec-
"---'' t& Semana, br,teu r: record sôbre iodas as Sema-

nag ant:riores e tomos couvicção de que & nocsa
Escoïa colosou-se ern segundo lugar no Brasil, no
que diz respeitc a Seyraana Ruralista, estando eín
primeiro, a Escola Superior de Agrictiìtura de Yi-
çosa, h{inas. Aceitamos entretanto, qualquer con-
tesíação, eom provas.

Damos abaixc, os dados estrtistica.ç.
Frequencia total, registrada nos balcões da

Seeretaria: 915.

Lavradsres vlsinhos que frcquentaram, rnasl
não se regiatraram na Secietaría: 180. Compare-
eimcnto toüat aproximado; 1.085,

Doe frequentadoree regietrados, 722 eram ho-
mens, 170 senhores e 23 Lavradorzinhos" Foram
nogadas 450 isncriçõec pof falta de vagas nos dor.
mitórios,

l'Iunicípios repree entados: Do Estado, 21 e de
Miaas, S. Os Utunicípios forann AÍonso Claudio,

&Ã 12.^ $rffiâruA B$ LÃVRA$&ffi

Alfredo Chaves, Santa Leopoldina, Santa Teresa,
Domingcs Martins, Viana, Cachr"reiro do ïtapemi-
rim, Colatina, Cariacica, Itaguaçú, Linhares, No"
va Veaécia, Sãs Francisco, Vitória, Vile Yelha,
Baixo Gsndú, Fundão' GuarapârÍ, Aiegre, Msute-
nópolis, Serra, Resplendôr, Ituêta e ?arumirim.

Refeições moioree, 4550,' Lanchee, 6.82õ; Ca-
fezinhos, 8.õ00.

Auies dadas, 119. Frequencia total ás aulas,
B 335. Média dae fraquencias ás auÍaa, 70.
Reuniões noturaÍur para palestrâs, debater e eine-
rna educativo, 6. Reunião de abertura de Expo-
Plçao, I "

Áulae irradiados psla emissôra da Escoia, 12.
Pensamentos do Dia irradiados 6. füeuniões irra-
diadas, 7 .

DÀS EXPOSïÇÕES; O númêro de amostrar
expostas,964.

Nírmero de prêmlos adjudieados ás e.mos-
tras de café, 25

Número de premics adjudicadcs ás amostrar
de outros produtoi: 2?0.

Total de Prêmir:s adjudicadas: 295

Valôr total dos prêmios, Cr$ ?5.000,00.

É sabido quo a EsecÌa Nacional de Agrouo-
mia, do Quilometrc 47, exigiu r*up* de cama e c
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pagamenüo dae refeições. Â nossa Escola deu tu-
do e não cobrou nnda. Se avaliarmos as refeições
maiores s as dormidas a Cr$ 30,00, os lanches a
Cr$ 3,00 e os cafèzinhos a Crg 1,00, mais os prê-
mioe da expo$ição, âs auias, os transpoites, os
trabalhos de organização e outras despezas, terí-
amos g*sto.náda menls de CrS 350 000,00. No en.
tento, com recurËos próprios e a prcdução de Es.
c_olg,_gTll jeupeaas passãram porrco rnais de " . .
Cr$ 100 00ü,CIo.

A nuta m*is bonita é que não houve <turis-
res". Tcdo". r:s frequentadcres ioram autênticcs
lavradores, t,écr:icos, serhoras e prcfessoias ruraìs,
além tl.: v:i:'jcs sacer,:iote-c e autoridacler, todos
i ntensa $e a -it-- Ì ;l i *reEsados nos ensinamentos.

Ocorreii o fato inédito d* presença durante
einao dias, r1,: Èlxmo. Sr. D. João Butista da
Mota o.4.lbrreuereue, DD. Aroetriupc do Espírito
Êanto, o qual eanfundiu-s'e no meio d.os iavrado-
res, €.<tudantÌo pessealmente suas deficiêacias e ne"
cossidades espìrituaie e materiais, assim eomo o
grríu e a qualidade do Beu intereâmbio com as
elasses urbanae e admìnistrativas.

S. .Ex*. por diversas vêzee, dirigiu-lhes a
palavra de eonfôrto, eetímulo e orientação. A pre.
ãençê, o interêese e palavra sábia e autorizada rio
iluelre antístiter fof a mais valiosa colaboração
ofere*ida eì nossa Se mans Ri-tral!,rtn" ReBras*atoir
tsmbôm a adesão siieiaì do üïero Catóiieo do
Espïríto Santo. na campanha de red,enção da clas-
se nrrnl, tão sofredora e heroiee,

Outra ocorrêneia inérìits. ne Rrasiì, foi af ua-
cionpu:ento de uma rádio emisrôra Fggplls da .Es-
cola Âgroiéenica, a qiral irradìc,u eóm lieença er-
peciaÌ iÌa ComissÃo Tócniea do Ráçlio, a pediCo
da il**ii-* Ssoador Carlcs Lindemberg, grÃnde o
autigc trrriqo desta Esilole, crs trabelhls da Sema-
n* Ruraiista ,

.LJqrripada cort iiïna emis:ôra portátil, pôurle
ela irradiar, não só ag reuniões, paÌeetras e outras
funçiias internae., conno,. tambdm os Prnsamentos
do Dia e diversas aulas rie eampo, amoìiando as-
eirir indafinidamente peÌa hinteríândia .a dentro, oe
trabtlhos dn Semana.

Crrmnre ressaltar qrre. eall'o engaic, é n pri-
rneirs eeeoia do Br,:-sil & ilsar o rádìo ecmo meio
rìe exteueão agrÍcoia.

Regietramcrs ainda a colatt*racão eficiênte da
AC.-LRtS eom seus agrôn.rmoe e euilervisorâs, não
só oiganizenCo e sel-eci{'nandü &Ê carav$nas doR
urunioípios eÍt qLts elrá instalada, corno também
miaistraride aul*s, principalr:teate pnra a-. senho-
ras presentes.

A lìscol;r foi visitada, frequenteda e eonior-
tada pclas m*is aliae :autoridades dentre as quais,
d*stscâmos as seguintes :

Dr Sebasüião Barbosa Leite, Secreiário da
Agricultura, p*r sl e repreeentando o lìxmo. Êr.
Fr" Francirco Lacerda de Aguiar, DD. Goyerns-
dor do Ertndo; D. Joâo Bati*ta da Maôa Al bu-
qrìrrqu{i, DD, Arcr,biopa do }ìspíritr: Santor. Dr"

Adrvalter Ribeiro Soares, DD. Vice-Govetnador
do Estado; I)r. Carías Fernando 'Lincismberg, Se-
nacior da República; Deputado Napoleão li'çnte-
nelle da Silveira, Presidente do Ssrviço $ociai Ru-
rnl, que veio especiaisìente pare prilnuncia.r tima
cooferôrlcia sôbrs È,s atividarles dersa importante
autarquía; I)eputados Jutiilh Leão Üastelo Ribei'
rc, Frcd*rieo Pretti , Clc'vis Steazell Dr. .Ifewton
Beileaa, IlD. Sufrcrintendente do ]ir'sino Agríccla
e Veterinário cio hïr*istério da Âgricnltura, reprs-
sentado pelo l)r. José -l,'arah, Diretor da Ecqola
Agrotécnica .Nilo Feçanhs:; Dr. Raul Giubert e

lYclmer Tardim, Prefeito e Viee-PreJeito de eo-
latina; Dr. GuilherrÊe Pim€nJel Fiihi), Fresidente
Regional do Serviço Sccial Rura!,' Frederico Giu'
berti" Prefeito tÌe Sante. Teresal \rigário Frei Âpo-
linário de Sortino," Dr' lrirgíÌio de Sá Antunen,
Diretor da Divisão do Fomento; Ilr. Pedro Mer'
çon Vreira, Diretor da ÂCARES nc Espírito San-
to; Frei Thaocloro, de Vila Velha; Padre Daniel
Ce,prote, de Brnanal; Dr. Rubem Landêro, ï)ire-
tor ds Serviço de Defçza Sanitária Vegelal do
Ministério da Agricultura; Joanito Campos, Che-
fe do Serviço de Expagrsão do Trigo; Âgrôni:mcs
Rolf Eduardo Bulshen, Geralrio Luias, José Ra-
nnaiho e Joel Fatrício da ACARtrS; Dr. Jorge Fa'
ria S*,ni.:"s. do Serviço de Reflsreirtamentc: Jo*é
L,ïchô4, gererrte rlae Sennentçs Ágrttc*res rlm tr'rÌr
do Sauee e Ëtas" I)iva R.ezenile, Irene Cç'qk Fc'n-
íaneÌa, Maria de Lourdes Araujo. Glória Cânfcra
e Isnurs Merçon sripervisorâo da ACAR.ES.

Orrlra surprc:zn muito egradáveì, frri n chega-
de tlo Dr. Antonio Fl;briro hfesqniia, eorretÒr cia
firml Tclçclo Arru.ia de São Paula e Té*nir:r: ii-
ceneiado do I.B.C. que e rri:dido tlo ï)r. Neìgr.'n
dn Costa l{e}o, riirctor dtl I.B.C,, t'eio er,tuCrr
in Ioeo, as qrr*ìidades dos c r.fés tÌ*spoì 1:rilr,s de:t+r
e dos i:runicípios vix:nhflF, Ëorque <riâo *credita.;a
qlre &s rìmostres enviarla.s fossem orrsÍì'ìo rìaqrlJr.

Êsse crime'ior e tÉcnico, adquiriu tôria a pro-
duçã.o dêsies eafós, prlc'.c rneihores preç{:í já afe-
recidos ao Eetadc, a*inlantì+ assinr c;s produtaree,

Outra grencio çitóría rla Eecaìâ em col*bo-
ração eoc,r o Dr. Alaôr l-eireire Pinf ç Técniço.do
I.ts C.. sediado no eetebElrcimeuto'Vithnni'.r pes-
qriizando e afirrnsudo corn daclos inforn:ativos. e-
'ntidie entre oe cafeicultcres lccais, que o trl*Lraìlro
elisnenrlido para obter-se cl calá comurn, 7-8, ere
equivalente ao de rÌeepoìp:-r.

Pois bem. Durante a Semana, conseguimos prevnr
com a experieneia de numerosos lavradores presenter, que
o trabalho de despolpar, nâ.o só é equivaÌente, mss, mencÍ
do que o antiquado processo de arruar, derriçar, abenar e
E€car o côco no ierreiro. E ainda mais qur, o caJé deepol-
pado, dando nlesmo a bebida d'.rra, vale.üres veres mais do
que o 7-8!

Dentre os aseuntcs e probicmas rurais, discutidos e

rea!çados dilrante a 19.' Serrìna do Lavrador, destacamc,Ë
os seguiníes: Consen'aÇão do .Sólo, Pro.irição iìe Cafêg fi.
nos, "CrfÁ 7-8 é grtvoso,, l{ecanlzaçã.o cla Ágricriìt'.rra,
Nutrição rlo homem du cã&ìpo. Saii<ì*, InrÌústrias ï:;urais
Caseiras, Cooperaiir'!"rro, Cuiirira ic i.'r'r,:r,. I.rltceçaìo da
À{ulher do Carnro
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IniciaLmente é mou desejo, que
o senhor esteja gozando Blena saú-
tle, juntaroente com os Ëeus.

SeÍ não ser costume frequente,
urn aluao âo ,,.leixar o estabeleci-
nnento em qu€ se forrrrcu, dirigír-se,
ainda que por carta, &o seu Diretor,
poróm, o motivo desta, é dos inais
justos, ê espero que CI senhor oorït:
preenda, eomo born cidadao e gran-
de adrnibistrarlor que é, q intençã,o
que tenho ae redigí-la.

0s nove anos que passei em con'
taüo com esta boa ,4gro.técnica, não
poclariarn s*tr e$queúidos simplssü]en-
üe pela dislância que l"rorâ, nos se-
para,. n'oi eí, que ms tbrmoi, não
só na piïrüe qoe s0 refere à Agri-
cuÌtura, como principalrnente, t,rans'
forn:ando-mo em cidadão, e por ieso
!rìes;ïìÕ t,erei por tôda â vida o or-
gulhr-r de dizer ter siclo um estu-
cÌante da E^&ST.

Agora ütestno, tive o itnenso
praz,êr, do encontrar aqui enr Belo
Borizonte os meus ex"aolegas e ho-
je amigos, que aqui vier&tn p a r â
prestnr 0 concurso pãìra t: Banco
tìo Ilr:asi1. Ì]evo diz,er-lhe, que foi
per* ::ni1r3, coï]lo quo retornar à Es-
rlníâ, 'rudç iudo d alegria.

Fsla Lcrn s{)rì o principal rrroti-
vo, moslrar-ihe o meu reconhecitnen-
tc pçr tu+l,: o quc fgz por lt:it:r tlu-
ià rniiiha vitle r+scola,r e principal.
'.,-.:eníe cl*p+is, quantïo íì,i soiicitpdo
ptlc ïìancí"j que r:ra trabalïro, a dar
rnfirrtnações rì lncu rr:epaito.

.Â. confiançe c{'üe tleprosìtc'u nes-
te ex-allino ao tìar ï;o:ts ittftrrtrra*
çõo$, a,o qus pcsBO clttìi-iz.i::, iìgora
agrack:ço e espNer$ saÌrcr co:'res1.)on-
eler. Estou bç:n colr+caclc, gr&ça$ ao
bonr D*us e à sua inestiritável co-
iobcri*ção, tlentro da ativiciacle para
m qria I esiutlei.

P*ça ag{;}:â pr-'t"s1i sãu 1:::a tli-

Bslo Elorizonte, 18/Blõ8.

Dr" Lircio:
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CARAOAS, Sl (ÀFP) - Um faaendei-
ro ï'enezuelauo; Cristino -Zamarripa, 

acaba
de ser vítinra de uma cegcroqueire; curioca
e pitoreoca, A histórra, ctígna de figurar n*;s
fábulas de ta l-ontainen paËBeu se na vila
de Ãgua Branca.

Zamarripa deu hospedagem Í.1 um eo-
trombi*no ehaniar,lr: ,4{iliton FinilÌa, o riual
cornpreendendo a ingenrridrÀde de seu hcspe-
deiro, di"*e-liro que seu burrico tinha pro-
priedacles scbrerraturaic" punh& tcdcs os diee
uma moeda Ce cinco baiivaree. Iltrigadc c
curiono, o fazendr'iro, quatrd.; o dia amçnhe-
eia, eorlia e ptrceursr a rnoeda milngroea e

a ensontrava $empre. .4. farsa durou uEr& $€-

mânâ.,' dcpois Lrru.ceameï:te, FiniÌ!* comuni.
cou a Zarnarripa que ia fazer unia Ìonga vi-
agem pariì a Venezlrcla. De cìarando tnmì,'ém'
não poder levrr o nilagroso bi;rro ern stts
viagem, disse que pretendia veadê'lo. Ime-
diatarnente o fs,zendeiro fechou o legócio.
Recçrbeu o eolonibiano einquenta moedse de
curo, ri!Ìl verdacieiro teE(ìr'ilo, deipedÍu'ee
chorandr: de seu bnrro, abraçou-o e partiu.

Na manhã eeguinte, Zarnarripa inutil-
mentg cËp€rou a cr:â nnoeda.

'Àpós dar parte ao comissá,rio de poìí-
cia, armado de seu fuziu pa,rtiu à prÕcur&
do ladrão.

Eer-llìe ser esta carta parbicular"
por molivos que c senhcr mesnro
saborá, compreender.

Descjan'Jo que a ïrossa querida
Agrotécniea contirrtìo na vanguartÌa
de tôclas &s existeÌrtes no Frasil em

scu gônero, í:o!lìÕ tive oport.unidade
de ortvir cle *gtôtro rilrrs pertccc€r:'
f,t s ao &liÌlistg'ic, eìË vi.nita , qtte
fiz a* interiar tie !Jinas Gereis, fer.
mino est4,, coÌorrattcji,.-tì,c a r', tt i Ao

seu inteiro tiispc,r el enrianrìo-lìte trttr

t'c],qíieit,rso abraço do *ill E;ç-iilr,rnc.
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Ida aeepção soci*lógica do vocábulo,
n{o há poyo quõ não ten}ra Cultura, sej*
êle ume tribo selvagem, seja êle uma ilÉrção
euper-civilizada.

O patrimôlio culiural de nosso pc,,'o é,
aob alguns aspéetes, de niuito baixo padrão,
pois nêle se eyidenciam muitos t*bús, cren-
diee.s e fotiches, que podem significar para
a folcìorista um r€posirório riquíssimo e de-
licir:so, rnâs qus putu n pediafra e o pueri-
eultor oonstituern um dos maioret, senão o
nnaia sério de iodos oe obstácuÌss que êle en-
csntra eÍD su* luta eoadra a mortàlidade il.
fantiì.

Be m sabemos que a substituição de va-
lore* cuìturais não se processâ, ràóidamente
quân*ii obedeco exclusivamente bs teis do
ecâsc; acreditamos, eutretanto, que ela porsa
*er acelerada sob a ação de uma ampla eam-
panha sistemáüica,, extensa e intensa, diutur-
namente repcticia.

Não será tsrefa fácil e nã,o nerão eerihi-
do-" ràpidamente os louros da vitórla; mas
estes virõo tão rnais precaeernente quanto'
rnais ce':lo iniciarmos es*.a veì'da,leira Crr:za-
da de educação popular.

Para que eejo eficiente, terá que ccn-
tar conrc elemento propulsor e execr'tor com
o- pró;:rio órgão go'iernamental encarregadcr
d* educação popuiar; e eoÌn o apôio con:pren-
eivo e interessado de íodcs os den::ris ôrgãos
de gcvêrno, da innprensa faÌsia e escrital do
profes-torado, rÌoir credo.c rel jgio."or; e rníim,
de toCos aqueles que, po:suiadc ssnsc sr,rr:tai,
rinlam a sngrada revolte.daria pela visão
trágica da morte desnecessária e prematura
de cantenas çu r:iLhares de criancichas.

tl_i para aluCar a rompeï a <nileneielsa
indiferençr, aeÌa sorte de Jü0.C0ü crianços
qqe mÕrt'em anuslnreaie eríI losso pnís, que
aqui esÍemr:,s eÍn unâa crrluna lciga, afronían_
do- o juiza tenrerário do quem nos pos*a a-
tribuir ini;uitos rr0n(18 nobres, repetindo ccm
outras orr coril a"s mesrrlrìF paÌavras, o que
teinos afirmado há várioe an$s em publica-
ções e cJngressos eientíficos.

Já em 1gã0, na ,Jorn*da de puericultu-
ra de Fcrto AÌegre, íivem$s a oportunidade
cle ferir êsse assunt$. por acasião do rlebatc
tlo tema üausas da nïortlnatalidade, sugerin-
do, e s,"mpre ünân!:nçrnente a.ceiüa, eetã Re.

comendaçâo:* uUrge que, paralelan:eute à
ansia$ência dlreta à maiernidade e iníância,
se tracç e se ponha em execuçâo um corâ,-
joso plano de aaeistência social que, pondo
firu aos mocambos e favelas, substituindo"as
por tipoa de casa barata e higiênica, prcvida
de água e esgôtc, plano ôsse perfeitameute
enteasarÌo côm um outro tar*bém gigarrieeco,
que, prdporeionandq ao povc a eeìucaçâo em
seu sentido n:ais alto, eleve o níve} soeial
de grarde parto das populações urbana e ru-
ral, at6 eelocá-las ern condições de rrid* com-
paüíveis com & dignidade humana-u.

É apenas de uma pequeila parie dôsse
vaoto piano, que nos ocupaïemor nos próxi-
mos artigos, criando us!ogans, que precisam
ser repetídos até que sej:rrn acoitos; pafi: i ïs
célicitamos a atelção espeeiâl e{os respclsá-
veis pela Educação e pela $aírde do pov* "
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Rio (Argu-*-Press) -* Srilrir:do accrieìha
a SÂPS, a aiirrelt;rçê,o é i;lria rÌ1.- ir.:i.Ès
rnais ina;:orircïe., ria vidg " lãr,;n o Ê'ili,-ei.L,J
ningtém rlive. e vive rnelh+r querì L,ÉrÌt $e
alirnent,a. [Irrra aiirneniaqãr; valiads e it.ìrr.ô-
niea n.r-lo preci;e sêr ex*çssì',":'i. G êrro cÌe
rnL'titos eel,á nisto; pc:r faz*rrm uso de aií-
nttnios n:ai es:oihirics, tênr necessi,_ìçCe {,ie

rcaior qrrantìdade, h*bituendo qyu 1çgjhnr. !,i-
cìanrìc o ettôrrego a pedir grande c;uaiti-
dade rie alìrnentos,

A qualidede cieve estar pcima Ca quar:-
tida.lo. Quarrio a qrraiida:ìe é n,,,i,. o c,g:r-
nismo _Cefeuie-se ped jndo alimenfu-r enr mirÌcr
q,raniid*de. A quantiCad* de adimentos'c:er,e
se r, tão sòrneute, a neceasárig L-rrra as e ti-
gências clas nosças atividadcs. Cs cnÌjÊelÌ,cs
do SAPS mcstram que nio é clifíciì lcrc
eonrrplicado o nrodo de be nr aiirnental-r:0..
E necessário, principalmente, }:aver varieda-
de eie. alimegtoe €m nüssa$ refeições, para
não venha a falíar, nas qr-isritirìnries arìe-
quadas, nerhurrr prilr{p-io ni;tril,iva i:rcesçá-
rio à saú,je: proteínas, qori-i.uril,r, Lir!r:,tns de
e*rbonc, minerais e vita;:ìi;iar" (4.4,)
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na alimentaçao)
ROBEVAL CARDOSO

Técnico Edueaç6o Rural

Quando felamos em alimentos; ocoïl€.
nos logo um bom bife de filé de boi, dois
ovôs ectrelados, um frango de uprimo canto>
ou um& dourada posta de peixe frito. Mas
o homom, eÊcrovo de tradiçÕes, de iaquieta-
çÕes de paladar, e principalmeqte premido
por conjunturas locais de produção de gêne-
rss alimentÍcior, atira-se às mais extravagan-
tes çiguarias>, IBesmo aquelee tidos eosie lí.
deres da civilização,

Assim vemos os anglo-eaxônicos derra-
mar cerveja no queijo, eaboreanda-o com ss
larvas de certa rnosca, - a Piopbila casei* q'te alí proiifera. ìÍo inverno, os frence-
6es eatsrrarn as galinhas depenadar, comen-
do-as quando sua c*rne está afroxando os
tecidos, iaíeio da decornposiçãs e os árabos
do Mediterrâneon hoje líderes de un movi.
mento ante-colonistn, apresiam escorpiões ou
lacráus, guizados ou mesmo crús, depois de
arrancadas a gìândula de peçolha, e qual é

s brssiieiro que já não conneu uma goiaba
biehada, com tão delicadas larvsc da ocera-
tites capitata, (bicho da goiatra).

Mas sem dúvida, é no mundo dos in-
sétos que vâtnos encontrar a grande npetis-
queira" dos extravagantes do paladar, a eo-
msçâr pelas saborosas ubu.ndas de tanajura>
ou uiçâ, {Aüla cephalotes, À. rexdens), que
com os demais meninos da minha terra -Amazônia - comíamos agsadas na chapa dos
fogões deìiciando-nos o seü sabor de erems
acidulado (ácido fórmico).

Os acridófagos (comedores de gafanhotoa)
cobrem extensas áreae da Ãfrica e da Ãsia
o eão citados na Bíblia, entre os grego$ o
por Diodoro de Sioiliá, no tempo de Júlio
Cesar. Une o.e comem cozidos bomo vemos
nos msrcados de Bagdad, asgados no Sião e
Filipinas, reduridos s pasta e eonvsrtidos em
tortos Çozidas, em Mesa ou ainda em sôpa,
com sçus ovos, num caldo negto - eaJé, mui-
to apreciado pelos Hotentocias razão porque
na ludia âs pragâs de gafauhotos eõo tidas
como Du\rens providenciais, poie oom o eor-
pn sêco d*s acridae$ preparsm um p6 eon'
dimentar que ehamam <CURRIEST.

. Os ohinoses, além da deoantada "sops
de ninhoc de andorinhâsr, que nada mais é

quq a saliva endurecida dessas aves {COL-
LOCÀLIA NIDïFICA), qne elas eonatroem
eeus ninhas, ueam as crisálidas do bicho da
sêda (Bombix Morie), depois do aproveitado
o fio, cozidas ou sêcae como blseoitos,

Constituem deliciosa farinha, os eupine
(terrnitas), que torradoe a fôrno brardo, co-
mo cáfé, são comicloc aos punhados por vá-
rios povo$ da Africa, eamo iniorma Spar-
ram&,n, diaendo aiuda, eer de sabor semeÌhan-
te ao ereme açucarado feiüo rìe amêndoas
dôees,' Não meÊôo refiaados paladares oiera-
cem os bezouros (Coleopüeros), podendo-se
citar a larva (8 a 10 cent.) do .Gorgulho
das palrneiraeu (Calandra palrnarum), que
eomemos assadas eosr farinha, (entre os O-
cainoe, no aìto Rio Içá ou PutumayoJ, -podendo ç.firmar que seu eabor é agradá.vol,
bem semelhante eo de tutano de ôreo de troio
e que os indios não eornem por carêneia de
alimentos, nâg por ser saboroso, como re-
aÌmento é.

Outros, eomc os beduínos do
Egito, cornem o escaravelho sàgrado
(Searabaeus saeer), bezouros, nâ eeri-
nnônia de iniciação dôs lbvens e indí-
gena$ da Birrlânia não despresam os
fétidos percevejos do mato, fritÕs no
ezeite.

Â larva cla oBorboieta da taqua.
r&> íMyelobia snoerintaj, bem coüno
o abdomem, gordo e volumoso da fê-
meâ adultan é apreciado por gente
do nosso meio rural (C. de trïello Lei-
tao/.

As abeìhns, além do mel que
oferecem, são tambénu apreeiadas pcr
suas larvas e ninfas, eu€ delas fazeül
uso várias tribos da Amazôuia (11u;-
toúos, Ceüudbes, Parintintins) que vi-
sitamos, bem eomo povos africanoe
e asiáticos.

Nem as delieadas e elegantíssi-

ffim*
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Rio ({rgus-Press) . $scundo in-
forrnaçir,o da.Ilivisã,o de Propaganda
cto SÀFS,'o ovo uiilizado cõrú alÍ-
mento por l,:dos o"q povos e desde
Ioega,s rìatas, gracâs à sua riqueza
orn vários prinoípios nutritivos cotlìo
as proteÍnas, gorcluras, sais minerais
e vitarninas, inr:lui-sê no grupro dos
e alimentos proietoree" indispensáveis
à aiimertação humana.

Das suas proteÍnas merecem des-
taque a ovoalburnnia encontrada, nã
clora e a ovovitelina na geme, aÌn-
bas rle alto valôr biológicõ e cÍe Íá-
eil digesíabilitlatle"

As gorduras do ovo além de se
eneontrarorn em estaclo de emulsão
finíssirna são ropresentadaa princi-
palmente pe I a lecitina, substância
grant{emonte uíilizada pelo crganis.
vro, sobreüudo peio sisterna $ervoso.

' Entre o$ sells sais minerais en-
cont,ramos o f'ÒsÍoro, o ferro e o cal-
cio, especialrlente na gënla, si bern
quo êsüe elemento esistâ em quan-
tidade reduz,ida. Entre as vitaminas
destacaür-so a A e D, esbora com
bom coeficiente do *prsveiianrenío
organico, 81 e a 82 ììa gema e a
BZ na clara.

O ovo Íbi durante rnuito tem.
po consideracÌo aliurento indigesto e
prejudieial ao figarïc. Eloje, porérn,
sabe-se que isto não representã ver*
dade, devendo ser ma,is làrgamente
usado en'ì n o s s a, cli,eta. Mesmc àe
criançae, depois do sexto mês de
vida, pócie ser dado sem inconvien-
te de qualquer espéoie._

Alimento tle inegualáveis qua.
litiades nutritivas, de fáeil aplioa-
ção ern variadas preparaçõur ollioâ-
rias, o ovo, pela riqueza de; sua conn.
posiçãc, deve ser incluido frequon-
üomente eüt nossa alimentaçao. (A A)

' Continuação da página anterior

rnas libélula (LIBELINHA), que nrt
floraçã,o dos ü,rcoeais do Arqui,pêÌago
fuÍ.aldi,o, a.pürecern em grande aburtdâ,n-
eiu, 

^escripam à gu\a, sendo Beus car-
pos, desprauidas d,as aaas, lritçs ern, G,-

zeite ìle côco com cebala e tida eorno
petisco suborosô,

O usa das ,inseüos camo alimento,
nã,o pode ser tomailo clrn,o degradan-
te au anti-cí,uili,zada, rnas a,perlüs por
ter passado d,e umorJar, pais ss cull,os
gregos e as orgulhosos romttnos comiant, -
eígarras (lurrsas, crisd,lidas e fêmeas

eCIm ouos) e gafanltotos, a!,imantos lre-
que.ntemente cantad"os plr seu Tteetas e a
Bíblia nos eita S. João Bati,sía ali-
m,enúando-se eyrn gnf anhotas e mel sil-
1)eytre.

Ao r?osso homem rurat, ped,imos

qu* inrlague da eniúência de hd,bitos
relatiuos do eonsuyna de dnsetos e d,e

outros animai,s nã,o comuns, na a!'imen-
íaçãa humana, informcnda a esta Es-
eola, pelo clue agradecernos .penhorados,

De Bruyère: Tôtla reaetração de

urn segred,o, ê culpa de quem o confiau,

"U.r,ffi
'ffiç$"oBFA$il'

0ô$so
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Â (Argus-Press) * Â vitamina
D, está presente em estado potencial
íì& pele hurr.,ana,, de rnodo que as
fontes alir:rentares deesa vitamina
não constitnem um probleima tãs re.
ìevante cümo se dá com &s outrás
vitaminas. h{as é aconse}hár'el que
aléna de b-anhos de só!, proiuremüs
receber a viiamina anti-raqr,rítica a-
través de diéta.

É pequeno o uúrnero de alirnen-
tos qrre contém a vibamina fixadsra
do cálcio, presente apenâs em alguns
que cantém bôa percentagem de cer-
tos tipos de gorduras.

.41ám de óleo de fígaiìo de eer-
tos peixes, que nã,o porJem s€r eon-
eider*dos pr'òpriamenre alimento, mas
medieâr*enío. a eârne de ç-:eixes ca-
m-J $ salmâo, a sarcìinha, c caçãc,
Õ âreilc{us! c atum e â Ìampreia,
eã,r boas fe:rles dessa, inciispensrtvel
vifl:lmiria,, j,i s3b a f*rme ativa.

Â rn*i:teiãâ, o leite, cs qneijcs
gôrCos, â, fi:irì:Ì de cvc, o fígaria &

c*stanha de cajú e * en:trlha do Fa-
rá são aìiri,ento* r;ue tan'rlém a pos-
SLÌCIN.

- Interessanfe é que o leite e â
rnanteigà no vsrão *pïesentanr nr*is
ejeva'ia côla vitainínica ã), ."*ï;ret,u-
dr nos clirnas temperarl*s e tltl:icais
e isbei $)ürque a inr:idênr:i:l d<;s r*i*s
r-rlgru"girrlelas do sól rôi:re o fr1.tf,ç s
"côbre o próprio g::rln. é nraicir nessn
esteção. Ccrnn $abêmc-*, Õs raics ul'
t,ra-violeta Ertivaa: o ? ditridre c*ìes-
teról, que é iliaa. pró-vit,arniná D exis-
íi:*ie ria péle ]l esta uma informa-
ç'tìc prr.ÊÈ*,rìll pel* Ilivisâo cÌe Prr-rp*-
g.rii;Ì:i d* bÂFS. íÂ.-{.J

tf,fiffffiË$ E VHffiütrM&$

Río {Argus-Press] - Jfo prep{sa
dos leço.sv7res e vi,tarninas lid regras 'trn-
portaníí.ssi?nas.'

1) ús íegumes e as uerduros de.
ueìn ser posCos na 7.nnela, rlepois que
a é,gua esl'àuer f eruenda, farmando h6-
thas pequenãl e deuem ser retirados
d,ent.o d,e pauco ternpo, o necessdria
pã?'ü .a seu amolec'trnendo,

2) A paneta deue ser eonseruada
feeltada, para, quc não entre o ar quë

vai d,estrui.r as vitaminas.

3) A dguü, enr quc forom cozidos
os legunzes e rcrduras nã,o tleue 8e"'

iogad,a fóra, po'ís ela é, o rnesftxo que

u1n ealdo e contém elementas muito
úte'ís e s'im ser ser,;ida 'iunto ôarlx as

aerduras e legumes.

ü Nã,o adici,onar alcdlinos (bicar-
btnaf,b de sódia, etc.) à úgu*, de eceçãa;
nõ,0 remexê-l* wu'ito, nem deirú,-/oa

erprrsÍos {Ítt {!,r rl,it,r'tnÍ,e "tnuiío tenzTto.

Quern Stroeeder de etcôrrÌo eü??? e8-

tcs re{Jrns eslara eeonon'tizando, 'pois

eait*rd, ü perda rie a'itcrninas e sfl?s

miners{,s rle gr*n,Xe i'mpartô"n+ia para
a sazi,d,e" fr êste uw. exclarecirncnto f ar-
necir/o pela Diuisã,c d,e Prapag+nda do

sÁPs. ( Ã. Á.)

De Chero.' À Íir, ,ser. auido de rz-
quez{ts é utnrt rititlsss; n/;o ser perdu-
ld,ría ,á 'wwza rentie,

Sste Jornal é cornpostrs e irn-
press$ ?i,üs afieinae gráf icc;s drs

frsc*lu Agrotéenieç d,e Sta, Terec*.



O CUL'fTVADÕR

Vargem Alta, 1418/58.

Exmo. Sr. Diretor da Escola
Agrotéenica de Santa Teresa,
Dr. Lúcio Ramos,

Prezado Diretor:

Contente e tubiloso regressei-rne,
por que tive o grande prazer de sen-
tir o meu próprlo progresso, uo pro-
gresso desta Escolá, que fci, durante "

trôs longos &nos, 0 uleu teto arnigo,
o porque nã,o dizer, o meu lar.

Õ creseimento modernizaCcr des-
ta Eseola, valÕriza o meu diploma,
eobre de garbo o meu sero enriea o
meu futuro e enobrece o meu passa"
do" Se eu tivesse o desprazer de pre,
senciar o retroeeder, regredir, às ruí,
nâs GrÌ os escombrcs tio educandáric,
que me trensformou Ce uHamo-irrfi-
rrüs>s que er&, ern uHoma-Sapiens"o
que süu, selltla'ia, na c*ïüe, a derrç-
ta de me* u-Egi"ru, pois, vitória nuïr
sentido geral" é, corn a evolução do
ambientc de atunção, a valoria*qão
dos feitos cio p:lesaclo, nüs conceitos
do p,rlvÍl'

Ern r:rencs de dois anos, ac r.,Ji-
tar ac veiho berç+ de il:;rÈruçã.o. i:c-
tei meìh*i*m*utcs fcrmirii{.,"eis cr_.mo..
uma ilo\'â e r::orier,:r*, ,:_;;ì{13 ?;ã: ìï&1
vasilheme de rl€sr. mr;;11 i--*rn e i-
noxiclávei; reatrr*relharceÍit.i c;] cr.c.i-
nh*.; mcilerníesin:a fátrrii;;e ce farir i;r,.
e, * erÌe é r:lais rev*liicjlirári*, i:trig
emìsscrg rle ráuio qu.e nâo e:t*:á a
serviço tle uxa juL'*xïLìCe tirnsvl*-
t1::., de u*;a p*líti*e ie ex,:t,çâ*, l:e
':ri!-I llirinor,i:mç dg":1;irri<,: *d{: r_,u iie
iJe,;it,4i:., .t n ri-pali"ìlit,ic:r:.

Usçr$, euss $ntenüs, íÌue n&"o sã,g
poíentes, $?,Gs útei,s, íi{ìr{ã 

'!,ews-r pelo
s'í,zterlendu rie raoss* Esiad,o, ã.ié **,ìt-
tie. ela p$ss',J atingir e onde hr,uuer
rdd,íos-à,-pilha au à bateria, ns lições
du ttgrí,auk,u,ra raci*r,al e a e,í,uilizcção,
u{ h*meyn rudc ,Co cam?}c, à"quele qu.e

twda faa e neda tern, que tuda dd e

nada recebe"

$ea, doutor Lúcio, que os meus
aati,nltas d,e louuar perder-se-ão no tur'
bi,t"ítão tlos 'parabens a!,t'iaa,, e em'ínen-
tes, qwe ï/. S., certamente recel:eu. Can'
turlo, a exalíação não é monoy;ól'io C*s
grand"es, rnas ê, tamÍtém, pr'iui!ëgia das
peqLes&0$ . Sendo cssarn, tíe'isç, arlzti' ,

?ntus lt zt"m'ildes pnrabens,

Parr,í;ens,'port,anto, d awtor Leicio ;
paralsens u, í,odos rnãus meslrest pü'
rabens a tadas os fu,ncioridtrios; pc"rtt-
bens, enfím, o. tôio Er.coia. l)eua a
gwa,rde para B?r* gióri.a, Deus s' {:úr&-

s&rue pürü o seu poder. Deus a diri'-
ia trtelo selt &ftÌor, süo os meus ma'ís
sinceras uoÍos.

Sem ma'ís, reitero, a, Y. ,S., os

protesto* d,e minha maís alta estirna,
respeito e eonsítleraçõ,a.

fuíui cord'tal e respeitosarnenÍe, a

en-uluna:

únëz'io F'içueireãa

**ff,*ds

ila Artetote.Ies: Nú çente {luë $-
curnwla riqueza eom tani.a auidez cçm.ç

sg deuesse uioer por iôdç a et*T:iãttle.
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H,eceitas de

ÜUã,ã.NÂRãÂ
Ana Geraiilo dos Santos

f3uls de banana sÊrn üuag

ï n gred re nies.'

3 xí*aras <ìe farinha dc triger,
2 xíca,ras 'de açiicar, 2 xÍcrrras de
ìeite ou suco tle laranìa, 2 collteres

iL-te sopn) de f'errnento, 1 pitada de
sal e 2 cftìheree de uianteiga"

$lotÌo dc fazt,r;

IJate-se br:ru1 a, ttrâssâ. Ilisttira-
se priineiri) ãì 11ìti,Iìíeiga e o açfcar'
Acrescenifl,-se a farinha aos polìeo$
allernantlo cotit o leiio. (J fermento

clqve ser peneirado qom a farinha
de trigo.

Leva-se para assar era tabolei-
ro untado, Íbnando a rnass*.-com
fatias cle banana d'água, ptllvilhado
corn açúca,r e canela.

trãn de minuln

4 xícaras de farinira de trigo,
4 cc,iheres dc tnanteiga, 4 colheres
de-açúcar, 1 colher (de'sopa) ,Je fer-
nronlo, L colherinha de sal e 4 ovos.

Não ee devç baber o sirn mis-
t,ui'ar. Faz-se os pãesinhos e Ìeva'
se atl Íôrno.

Dôce. de :rlamãn
ccistalizBdcl

Descasque o rnanrão e corte em

x,s,.;&r:ebr+.{er*&:"ÂeirÍcs*s.*"drsdr&*sr.ï&E&i*".*."*,p ïift3ï;-"::tn*: ï:'n:ït"ï"ffiii
Ë ^ á3" . [..,,,o hora. Lave em água limpa.eq hffi';':"Ë;ï;ï^-ïx:ï'ï*,*i::
3 ffi\rc Ëa* ágç*a à lsve o rnamão para co-

i,# "êH+ffi-,:r;fue F ;:ïïlt; ï".Í;:"ïïïjïj-.ïïï,,ïJ'ïi
'l 

H qiàntrtiatìc tle üÌt't' iir'), e dçixe co-

t EXPEDIì1NTE f^ zlntrar rnais uni polico, *té engrcgsar.i u.r r Iivlu:Ì Iu f a!.rrrrr. f'v.| -) _ --qe1 b'a salda- '-lira-se elo {bgo, tleì34 €8:
ü ,,,,,""::? l,Yj:ÏunooB" 

é um' órsão !:"!:: F;";;;;-; lu*,"-*u "n 
ïço.,". 

-u 
poe

,i uutrgação mensul de ensinamentos e noticias F ""' ^ "',i uulgação mensul d,e ensinamentos e noticias Hu{/trs( - r:'--
j sóbr'e o Açyü;u|lLi,ra, Peatdria e Indústries Ru- LIlarA se('ar.s"Fr rots. g-

Ïi\estinud,oaatendr|ràsciossesprod.tdo.f:-='--.4
'j ras a" nt,'ìaï"ai Espirito S,:ntot "onrut,ï'ii, $ r-\ .-

".."j assi,nt dìzar a traça d,e uitiã,o que a,s ti,ga à ff r-rt ;rïovdËbio e*panhal: lavra a
if; EscoÍa agroitërcnicà d.e Santa Teiesa." " $ tor.u enquanto o preguiçoso dr.,rrneif; escola agra,técni,cà d.e Santa Teiesa.' " ft tor.u enquanto o preguiçoso dr.,rrne

uã õdo seus cçZabaradsres o* projeasarea e {"e tel'ás trigo para çender e guarcÌar.
-i, lurrcioniinlcs des/a ú'scoia, L 

- "*-' -

J "O CULTMDOR" acei!.srú, com satís- 
'{,

j jação cs consulÍss dos lautaCores e tie ícïdas as F,*{ "-- -"^^n-^ -'--r-..^^^-J-- --^ --Á.,.^^ -^.^.t^-"- ,^ F

& "u uu.Lrlv.{lrj\JfÍ' &celrsra conx sa[LS- h
,i tuçãa as consultas dos \auraCares e <ie íddcs os f.l 

pessóas inte:essadçs na magna problema da f,.-

f; pro,Jitçrio. Èt€?' Fj Ássin*tura Anual - CF$ 2ü,$0. Ë
4 

JlFstn&tura êeual - L,À..$ zuluu. 
F 

'1&ë

*j E"sccÌa Ágroiécnica
$irc Joào de .Peirópoiis

g, cürrf i
[3

Ê,
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[$:.::lstáro" Âgrieola e *alteetÌ rk Iecola Agrooémite de Senta Teresa

ANA XJ ,Sõo J aãa da Fetp.6polis" áGrlS?O ihe 1958

Cafâ gqsp#fpe#ir
Y.AÏ,E A PENÁ !

salvação do cafeicuïtor
Em fevereiro pl passado, nesbe

jorna,l, eom, o artigo'<<Café qie clá
prejuizoan afirmamoá que o caf,í T.g
a Cr$ 1.500p0 o *"co, nrro compen-
sôva rnais. E agCIre com o calé a
Or$ 700,00 ?...

O lavrador que depeude só do
cafó 7-8, passará^ fome ã o.,i.*u ,ru-
ceseidades.

Desde 0 ano pansadon qtre ests-
mos ãconselhando a despolpar o ca_fé e afirnnando que o'dispolpado
dava o uÌesüìo tia-balho quo o' *o-
nlum.

Na Sernana do Lavrador, t,ive-
rnos. a satisfhção de comproyar €i_
q.lo]p afÍrrnação, com a piópria ex-
periêneia de nruitos quo ã*meçurum
a. dospolpar.

Todos disserarn que não dâ 0
meemo trabalho/ Dá rrionos trabalho!

As únicas clífieuklacles são; As
despesas corÌì as instalações e a- Íhl.
Lq du gente suficiênte para & cti-
lireita elo <cêrejar 

"

Arnbas são removíveis.

Mas as vantagens são rnais e
maiores. Vejamos:

^ .^ll9ço; O despolparto vaÌe CrS...
2.400,00 € o *o*um Cr$ 700,0d,'

TrabaÌho". O despolpado cìá rnc_
nog traballrç do qrie o cornum"

Bróca: Colhenclo o café em qse.

rejan, evita-se o prejuizo da bróca"

Liberaçã,o permamente.. 'O des-
polpado, úipo 4, é livre de retençãor.
passa qualquer barreira.

fmpôsto: Os cafós despolpatlers,
üipc 4 ou nreihores, são isentos cle
i rnpostos.

Arruamento.. O arruanoento o a
osp4mam4ção pâre â cìc'rriça são
dispentliosos e prsjudica.ln o pe de
c6fé, cortanclo o rãizarr,c novo, frrr-
maeio nos tïir",ntes de cisco. A co-
Iheita do café em uc*reja'n nâ pe.
neira ol1 no pano, disg;ensa o aïïn-
arnentoê a espan.amação e portan-
ü_.r, é outra vanLagent e rnnita gran-
dc.

iiao precisava ^itar tantas van-
tagens. Só & prin:eira, do preço,
quatro vezes .rnaior dci despoìpado,
bastaria para convencer o 

- 
licimem

mais teinroso.

Preeiearnos recordar por Í'iu-r, o
maicr perigo *lo ?-8, quo aincla não
veio, nras virá: Será o pr:eferido pa-
ra a uCerla de ,*Saerifíeio>, isto é, pe-
t'a queirnar.

S a <Cota de Sacrifieia> não
demorará. parÊr a infclicitiado ds
muitos.

L. R.
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